

[image: ]XXII ENCONTRO NACIONAL DA ANFOPE
39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

O USO DE PORTFÓLIO NO CURSO DE QUÍMICA-LICENCIATURA: PRODECIMENTO METODOLÓGICO DE AUTOAVALIAÇÃO


Introdução

Um dos maiores desafios na formação docente, em especial as licenciaturas voltadas às ciências exatas, está na desarticulação entre o conhecimento pedagógico e o conhecimento disciplinar. Em se tratando dos cursos de licenciatura em conteúdos específicos, como o curso de Química-Licenciatura, ocorre a prevalência dos conteúdos das respectivas áreas de conhecimento em detrimento da formação pedagógica. Como afirma Libâneo (2015, 635) “no caso destes cursos, o problema não é a ênfase dada aos conteúdos específicos, mas a desarticulação entre a formação na área específica e a formação para a docência”.
Para promover uma melhor articulação entre a formação na área e a formação docente, os cursos de licenciatura não podem se limitar ao ensino de conteúdos específicos e metodologias para desenvolver o processo de ensino-aprendizagem. É importante que se inclua estudos que promovam a reflexão sobre as opções filosófico-políticas da educação, os conteúdos profissionalizantes e a prática cotidiana da educação (Luckesi, 2014).
Nessa direção, Santos e Schnetzler (2002) defendem que a formação de professores(as) de ciências deverá favorecer a formação cidadã, para isso, é fundamental uma reformulação dos cursos, havendo a articulação dos conhecimentos pedagógicos e os conhecimentos disciplinares. Favorecendo, com isso, a construção de diferentes saberes docentes em articulação teoria e prática, enquanto práticas sociais que atravessam a concretização dos processos educacionais no curso.
Nessa articulação, teoria-prática, os estudos mobilizados no curso são espaço-tempo de reflexões que favorecem a construção de saberes necessários à prática docente. Uma vez que, no processo formativo há toda uma construção que envolve a ação docente, pois “todo processo de formação de educadores – especialistas e professores – inclui necessariamente componentes curriculares orientados para o tratamento sistemático do “que fazer” educativo, da prática pedagógica (Candau, 2014, p. 13).
Dentre esses componentes, a disciplina de Avaliação da Aprendizagem torna-se um terreno fértil para construção de conhecimento e reflexões sobre o “que fazer” educativo, especialmente o ato de avaliar. E foi aproveitando esse espaço-tempo da disciplina que implementamos o uso do portfólio, essa escolha se deu por entendemos que esse procedimento metodológico estimula o exercício reflexivo, favorecendo a autoavaliação no processo de construção do conhecimento.
Apresentamos nesse texto reflexões construídas a partir dos registros dos(as) licenciandos(as) no portfólio elaborado na disciplina de Avaliação da Aprendizagem do Curso de Química-Licenciatura (2024.1 – 2024.2), para tanto foram analisados vinte e três portfólios. Trazemos inicialmente a fundamentação teórica que alicerça as análises, em seguida, destacamos registros dos(as) licenciando quanto a sua autoavaliação, quando eles(as) apresentam uma reflexão sobre o seu aprendizado, objetivos alcançados, pontos a serem melhorados. 

Avaliação da Aprendizagem e a formação de professores(as) de química

Para Lemos e Sá Passos (2013, p. 69) é “urgente e necessário que cursos de formação de professores, nas diversas áreas do conhecimento, comecem a enfatizar o tema avaliação em suas disciplinas, a fim de que os professores possam desenvolver múltiplos recursos que os subsidiem nessa prática”. Concordamos com as autoras, pois não é cursando apenas uma disciplina de Avaliação da Aprendizagem, no curso, que os licenciandos(as) terão a possibilidade de articular conhecimento pedagógico e o conhecimento disciplinar. Essa discussão deverá ser realizada ao longo de todo o curso, especialmente quando entendemos que o ato de avaliar se articular ao ato de ensinar num movimento simbiótico do processo de ensino-aprendizagem.
O ato de avaliar, “é um ato de investigar a qualidade da realidade, fato que implica conhecimento, seja ele adquirido pelos recursos do senso comum ou em decorrência do uso de procedimentos metodologicamente consistentes” (Luckesi, 2014, p 27). Dentre esses procedimentos, reconhecemos que o portifólio constitui-se enquanto espaço-tempo de construção de conhecimento, um procedimento metodológico que:
serve para vincular a avaliação ao trabalho pedagógico em que o aluno participa da tomada de decisões, de modo que ele formule suas próprias ideias, faça escolhas e não apenas cumpra prescrições do professor e da escola. Nesse contexto, a avaliação se compromete com a aprendizagem de cada aluno e deixa de ser classificatória e unilateral. O portfólio é uma das possibilidades de criação da prática avaliativa comprometida com a formação do cidadão capaz de pensar e de tomar decisões (Villas Boas, 2012, p. 58).

Nesse contexto, é essencial considerar que a prática avaliativa não se limita aos objetivos escolares das matérias ensinadas, mas também abrange os objetivos relacionados à função social da escola na sociedade contemporânea. Esses objetivos são incorporados na organização do trabalho pedagógico global da instituição educacional.
Durante os dois semestres letivos, foi possível identificar que os licenciandos(as) desenvolviam reflexões que qualificam e subsidiam o redirecionamento da construção do conhecimento, como podemos observar no portfólio L15[footnoteRef:1]: [1:  Identificamos os vinte e três portfólios com a letra L1 até L23.] 

Reconheço que, ao longo da disciplina, evoluí e absorver significativamente a compreensão do papel da avaliação no processo de ensino e aprendizagem. As discussões e leituras propostas me possibilitaram enxergar a avaliação como um instrumento formativo, que vai além da simples atribuição de notas e da lógica classificatória. Um dos pontos mais marcantes foi entender com mais clareza a diferença entre avaliar e examinar, pois antes dessa disciplina eu tinha uma visão errônea acerca do processo de avaliação. Perceber que a cultura do medo ainda está presente nas práticas avaliativas e que isso pode comprometer o desenvolvimento dos estudantes me fez repensar a forma como pretendo atuar futuramente como docente. Avaliar deve ser um ato que acolhe, orienta e promove o crescimento dos alunos, e não algo que gere ansiedade ou exclusão. Apesar desses avanços, reconheço que ainda preciso desenvolver maior autonomia na produção dos meus registros acadêmicos. Muitas vezes, sinto dificuldade em sistematizar minhas reflexões.

Esse relato evidencia o quanto o processo de construção de conhecimento é contínuo, reflexivo e propositivo. A relação entre o professor e o processo de aprendizagem é fundamentada na busca pelo conhecimento e na melhoria da prática docente em sua complexidade, além de colaborar para a aprendizagem do aluno, identificando as dificuldades a serem superadas, os métodos para resolvê-las e as estratégias utilizadas (Alvaréz Méndez, 2002).
O(a) licenciando(a) aprende com base na própria avaliação e correção, bem como na informação detalhada oferecida nos estudos realizados nas aulas, que fundamentam um exercício reflexivo crítico. A prática avaliativa não deve ser desqualificadora ou punitiva, a aprendizagem da avaliação deve ser considerada uma estratégia importante nos processos de formação docente.

Considerações finais

Longe de querer encerrar essa discussão, entendemos que as reflexões apresentadas aqui sugerem que o uso do portifólio como procedimento metodológico no curso favoreceu para um processo de autoavaliação dos(as) licenciandos(as). Visto que, a prática avaliativa foi entendida como atividade crítica de aprendizagem, porque se assume que a avaliação é aprendizagem no sentido de que por meio dela que adquirimos conhecimento. Assim, torna-se necessário que os cursos de licenciatura devem ir além do ensino de conteúdos específicos e metodologias. É essencial incluir estudos que promovam a reflexão sobre a prática avaliativa.
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